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EMENTA 

 

 

Sob a hegemonia das práticas neoliberais, o processo de negação do trabalho vivo atingiu um patamar 

alarmante, que dá vozes aos profetas que apregoam a perda da centralidade do trabalho. Os padrões 

atuais de regulação capitalista, que fundem mecanismos da dinâmica liberal de mercado com a 

virulência das práticas do capitalismo monopolista, que alcançou um extremado grau de concentração 

de capital e centralização financeira, mitigam o poder econômico e político do trabalho. Com isto não 

só o trabalho e a classe trabalhadora sofrem ameaças para ocupar um espaço secundário na hierarquia 

da sociedade capitalista, mas a própria centralidade do homem é atacada. Alguns podem discordar 

sobre a centralidade do trabalho, mas é muito mais grave discordar sobre a centralidade do homem. 

Mas o ataque existe, e a preocupação em refletir sobre as ameaças que o capitalismo do século XXI 

faz ao homem, é a motivação central deste trabalho. 
 

OBJETIVO GERAL 

 

 

O objetivo central desta disciplina é explorar o referencial teórico e histórico no sentido de promover 

reflexões sobre as ameaças que o capitalismo do século XXI, sob a égide do neoliberalismo faz ao 

homem, o que vai além da perda da centralidade do trabalho como categoria chave da análise 

sociológica, comprometendo a reprodução humana dentro de padrões mínimos de dignidade e 

princípios humanistas. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

Contando com uma combinação de obras clássicas e obras contemporâneas sobre o tema, a proposta 

da disciplina volta-se também para contribuir no processo de formação do estudante de economia, 

estimulando o pensamento crítico e a capacidade analítica que possa ultrapassar os limites superficiais 

vinculados às análises positivistas. 
 

METODOLOGIA 
 

 

Dentro do objetivo geral proposto, a metodologia de ensino compreende uma composição de aulas 

expositivas com a exigência de leitura e a promoção de discussões e seminários a partir obras indicadas 

na Bibliografia Básica. 



 
AVALIAÇÃO 

 

 

Serão realizadas duas avaliações com base em lista de questões que cobrem todo o conteúdo 

programático apresentado. Para cada avaliação será concedido um prazo razoável para a garantir a revisão 
bibliográfica necessária para a construção de soluções bem trabalhadas. O processo de avaliação irá 
considerar também a participação nas discussões e seminários. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

1 - OS PADRÕES DO CAPITALISMO NO SÉCULO XIX: A REGULAÇÃO LIBERAL 

1.1 As origens e a ética do liberalismo 

1.2 Os mercados autorreguláveis e a reprodução do capital: a sociedade por conta do mercado 

1.3 Crise, depressão e o fim de um sonho 

 

 

2 - A REGULAÇÃO INTERVENCIONISTA DO SÉCULO XX: SONHO DE POUCAS DÉCADAS 

2.1 Ainda no século XIX: o homem depois de Smith e J.S.Mill 

2.2 Mais Estado, menos mercado: enfim a solução 

2.3 Mais Estado, mais crise fiscal mais inflação: o fim de um sonho (outra vez?) 

 

 

3 - DE NOVO A REGULAÇÃO (NEO) LIBERAL: DÉCADAS DE POUCOS SONHOS 

3.1 Hayek, Lippmann, Friedman: os sentinelas do liberalismo não adormecem jamais 

3.2 Mais mercado, menos Estado: enfim a solução (outra vez?) 

3.3 Mais mercado: reina a economia, vassala o homem 
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